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Vamos começar!

O que éO que é
a Leishmaniose?a Leishmaniose?

A transmissão da doença está ligada a fatores ambientais e
humanos, como o desmatamento, a urbanização e o contato
frequente com áreas florestais, que aumentam o encontro entre
mosquitos, animais reservatórios, animais domésticos e pessoas. Os
principais mosquitos transmissores pertencem ao gênero
Lutzomyia, que vivem em áreas de floresta, mas podem se
aproximar de residências em regiões modificadas pelo
desmatamento ou pela expansão urbana.

TransmissãoTransmissão

PrevençãoPrevenção

Leishmaniose Leishmaniose Sobre a 

Diversos animais silvestres, como tatus, marsupiais, roedores e
preguiças (a exemplo alguns representantes abaixo), funcionam
como os principais reservatórios naturais da doença. Animais
domésticos, especialmente cães, também podem ser infectados,
mas não são os principais responsáveis pela manutenção da
transmissão. 

A Leishmaniose é uma doença causada por parasitas do gênero
Leishmania, que afeta diferentes animais em diversas regiões do
mundo, incluindo o Brasil. A doença pode se manifestar de
diferentes formas, sendo as mais conhecidas a leishmaniose
tegumentar (LT), que afeta a pele e mucosas, e a leishmaniose
visceral (LV), que afeta órgãos internos como fígado, baço e
medula óssea. 

A prevenção da Leishmaniose Visceral ocorre por meio do
combate ao inseto transmissor, por meio do monitoramento da
presença de mosquitos e reservatórios em áreas de risco, a
educação das comunidades sobre medidas de prevenção:  Uso
de repelentes, telas em janelas, proteção animal, manutenção de
áreas externas e vitar e água parada.
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Ciclo daCiclo da
LeishmanioseLeishmaniose

A compreensão do ciclo da doença é
essencial para prevenir novos casos e
proteger a saúde das comunidades. O ciclo
da leishmaniose envolve o mosquito
flebotomíneo e o hospedeiro. 1) A fêmea do
mosquito pica um mamífero e injeta o
parasita na forma promastigota, que é
capturado por células de defesa chamadas
macrófagos. 2) Dentro dessas células, os
parasitas se transformam em amastigotas,
multiplicam-se e infectam outras células. 3)
Quando outro mosquito pica a pessoa ou
animal infectado, ingere essas células com
as amastigotas, que se transformam
novamente em promastigotas dentro do
mosquito, se desenvolvem e migram para a
peça bucal do inseto, prontos para infectar
um novo hospedeiro.

Leishmaniose tegumentar Leishmaniose visceral:

Lesões na pele, úlceras
abertas e dolorosas. 

Febre prolongada, fraqueza,
perda de peso, anemia,
inchaço do baço e fígado.

No organismo humano, os parasitas podem causar diferentes manifestações
clínicas. Na LT surgem feridas na pele ou mucosas, geralmente no local da
picada, podendo ser únicas ou múltiplas, com bordas elevadas e
endurecidas, e sem tratamento podem gerar crostas, cicatrizes permanentes
e deformidades. Na LV, o parasita invade órgãos internos, provocando
sintomas como febre prolongada, perda de peso, aumento do fígado e do
baço e anemia, podendo levar à morte se não for tratada.
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Este jogo é indicado para crianças, jovens e adultos, tem como meta
somar as cartas numeradas com as respectivas informações sobre a
Leishmaniose, considerando que todas informações sobre a referida
doença estão nas cartas numeradas. O jogador deve somar os
numerais, de modo que, em todas direções deve somar 15 (vertical,
horizontal e diagonal), estimulando assim o raciocinio lógico e a
concentração.

ObjetivoObjetivo
do Jogodo Jogo

Componentes Componentes 

ComoComo
Jogar?Jogar?

Vamos começar!

Manual  do JogoManual  do Jogo

principaisprincipais
 1 tabuleiro;
9 cartas.

1. Distribuir as cartas numeradas com
as informações da Leishmaniose
juntamente com o tabuleiro;
2. O jogador deve organizar as cartas
no tabuleiro de forma que, em todas as
direções (vertical, horizontal e
diagonal), as somas sejam iguais a 15;
3. Vence o jogador que conseguir
posicionar os números nas posições
corretas, somando 15 em todas as
direções;

Pergunta 1:

Mágico daMágico da
QUADRADO

Leishmaniose Leishmaniose 



Preparem-se!

ComponentesComponentes

Materiais Materiais 
do Jogodo Jogo
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